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Ambiente no Ministério da RegeneraçãoAmbiente no Ministério da Regeneração

• Ambiente no Ministério da 
Regeneração
• Série de câmaras vastas, 
ligadas entre si e repletas de 
verdadeiros despojos 
humanos.
• Singular vozerio pairava no 
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• Singular vozerio pairava no 
ar
• Gemidos, soluços, frases 
dolorosas pronunciadas a 
esmo...
• Rostos encaveirados
• Mãos esqueléticas
• Facies monstruosas 
deixavam transparecer 
terrível miséria espiritual

Pavilhões de Restringimento



EDITORA

AUTA

  

DE SOUZA

N
os

so
 L

ar
Ambiente no Ministério da RegeneraçãoAmbiente no Ministério da Regeneração

“_ Irmão Tobias!... Irmão 
Tobias!... Por caridade! _ gritou 
um ancião, gesticulando, 
agarrado ao leito, à maneira de 
louco _ estou a sufocar! Isto é 
mil vezes pior que a morte na 
Terra ... Socorro! Socorro! 
Quero sair, sair!... Quero ar, Aula
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Quero sair, sair!... Quero ar, 
muito ar!
“_ Experimentou uma crise de 
grandes proporções _ explicou a 
serva _ que a carga de 
pensamentos sombrios, emitidos 
pelos parentes encarnados era a 
causa fundamental desse agravo 
de perturbação....”
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Ambiente no Ministério da RegeneraçãoAmbiente no Ministério da Regeneração

“Seguimos através de numerosas filas de camas 
bem cuidadas, sentindo a desagradável exalação 

ambiente, oriunda, como vim a saber mais 
tarde, das emanações mentais dos que ali se 

congregavam, com as dolorosas impressões da 
morte física e, muita vez, sob o império de 

baixos pensamentos.”
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baixos pensamentos.”

“Não devemos observar aqui somente dor e desolação. Lembre, meu 
irmão, que estes doentes estão atendidos, que já se retiraram do 

Umbral ... Quanto às lágrimas que vertem, recordemos que devem a si 
mesmos esses padecimentos. A vida do homem estará centralizada onde 

centralize ele o próprio coração.” 
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Francisco Francisco 

“O pobrezinho era excessivamente 
apegado ao corpo físico e veio para a 
esfera espiritual após um desastre, 
oriundo de pura imprudência. Esteve, 
durante muitos dias, ao lado dos 
despojos em pleno sepulcro, sem se 
conformar com situação diversa.  ... 
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conformar com situação diversa.  ... 
Amedrontava-se com a idéia de 
enfrentar o desconhecido e não 
conseguia acumular nem mesmo 
alguns átomos de desapego às 
sensações físicas. Por fim, os vermes 
fizeram-lhe experimentar tamanhos 
padecimentos que o pobre se afastou 
do túmulo, tomado de horror.”
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Culto ao corpo Culto ao corpo –– conseqüências após a morteconseqüências após a morte

“ A visão de Francisco  é o pesadelo 
de muitos espíritos depois da morte 
carnal. Apegam-se  
demasiadamente ao corpo, não 
enxergam outra coisa, nem vivem 
senão dele e para ele, votando-lhe 
verdadeiro culto, e, vindo o sopro 
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verdadeiro culto, e, vindo o sopro 
renovador, não o abandonam. 
Repelem quaisquer idéia de 
espiritualidade e luta 
desesperadamente pelo conservar. 
Surgem, no entanto, os vermes 
vorazes, e os expulsam. A visão do 
cadáver, porém, como forte criação 
mental deles mesmos, atormenta-os 
no imo da alma.”
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Herança e Eutanásia Herança e Eutanásia 

•“Ninguém nasce no planeta simplesmente para acumular 
moedas nos cofres ou valores nos bancos. É natural que a 

vida humana peça o concurso da previdência, e é justo que 
não prescinda da contribuição de mordomos fiéis, que 
saibam administrar com sabedoria; mas ninguém será 

mordomo do Pai com avareza e propósitos de dominação. 

•“Ninguém nasce no planeta simplesmente para acumular 
moedas nos cofres ou valores nos bancos. É natural que a 

vida humana peça o concurso da previdência, e é justo que 
não prescinda da contribuição de mordomos fiéis, que 
saibam administrar com sabedoria; mas ninguém será 

mordomo do Pai com avareza e propósitos de dominação. 
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mordomo do Pai com avareza e propósitos de dominação. 
Tal gênero de vida arruinou nossa casa.”

•“Pais avarentos costumam criar filhos esbanjadores.”

•“Deus criou seres e céus, mas nós costumamos 
transformar-nos em espíritos diabólicos, criando nossos 

infernos individuais.”
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